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Saída híbrida para voto impresso
» RENATO SOUZA

O cabo de guerra sobre o voto
impresso para as eleições de
2022 — de um lado, o presi-
dente Jair Bolsonaro ameaça

não reconhecer o resultado das urnas
e, de outro, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e lideranças políticas e so-
ciais defendem amanutenção do for-
mato atual por jamais ter sido detec-
tado um único indício de fraude elei-
toral em 25 anos de utilização de ur-
nas eletrônicas — pode levar a uma
solução híbrida que contemple os
dois lados. Um importante grupo de
deputados defende uma implantação
escalonada do voto impresso, come-
çando por 5% das urnas em 2022 e
chegando a 100% delas em 2030, ao
custo total de R$ 2,5 bilhões.
A comissão especial da Proposta

de Emenda à Constituição (PEC) do
voto impresso deve se reunir hoje pa-
ra que seja apresentado o relatório do
deputado Filipe Barros (PSL-PR), fa-
vorável à impressão do voto. No en-
tanto, juristas defendem que a pro-
posta teria dificuldades para ser chan-
celada na Justiça, além dos desafios
logísticos e financeiros de implantar a
ideia — apesar de Bolsonaro ter afir-
mado que existe uma solução no or-
çamento para custear amudança.
No Supremo, ministros avaliam a

proposta como imotivada. E preveem
risco de mais uma crise institucional
com o Poder Executivo caso a PEC de
autoria da deputada bolsonarista Bia
Kicis (PSL-DF) seja aprovada pelo Par-
lamento e termine barrada pela Justiça
em razão dopotencial de fragilizar o si-
gilo do voto, pois as cédulas poderiam
ser alvo de vazamentos.
No últimodia 26, líderes de 11 parti-

dos— inclusive alguns da base do go-
verno, como PL, Progressistas, PSL e
Republicanos— fecharam acordo para
não votar a implantação do voto im-
presso. Entre os deputados, mesmo
quem é a favor do novo formato sabe
das dificuldades e acredita ser impossí-
vel adotá-lo em100%das urnas para as
eleições gerais de 2022.Desde a eleição
passada, antes de ser alçado ao cargo,
Bolsonaro ataca as urnas eletrônicas,

diz que o pleito foi fraudado— segun-
do ele, teria sido ganhado a disputa
contra Fernando Haddad (PT) no pri-
meiro turno—,mas nunca apresentou
provas disso. Aliás, encerra-se hoje, à
meia-noite, oprazodadopeloTSEpara
quecomprovea irregularidadequedis-
se ter havido, mas o presidente já afir-
mouque“apresenta provas se quiser”.

Movimento do STF
Nos bastidores, ministros do Su-

premo que também ocupam cadeiras
noTribunal Superior Eleitoral tentam
persuadir os deputados da ideia do
voto impresso. De acordo com fontes
no Judiciário e no Legislativo, a arti-
culação contrária à PEC começa a
surtir efeito, mas o atual presidente
do TSE, Luís Roberto Barroso, afir-
mou que se a proposta de emenda
constitucional for chancelada pelo
Congresso, a Justiça Eleitoral fará o
possível para que amudança seja im-
plantada já no próximo ano. A última

vez que houve um registro em papel
da votação foi em 2002: um teste com
7,1 milhões de eleitores, que envol-
veu todas as sessões do Distrito Fede-
ral e de Sergipe. Além das filas nos lo-
cais de votação, não se constatou ne-
nhuma vantagem que pudesse levar
à adoção do formato.
O deputado Eduardo Barbosa (PS-

DB-MG)não vêmotivos para que o sis-
tema de votação passe por mudanças
sem que nenhuma irregularidade ou
fragilidade insanável tenha sido identi-
ficada. Para ele, essa discussão émais
uma cortina de fumaça para tirar o fo-
co do alto desgaste do governo com a
máconduçãodoenfrentamentoàpan-
demia de covid-19.
“Sou contrário ao voto impresso. O

debate pode acontecer,mas isso é uma
forma de fugir dos problemasmais sé-
rios que temos que resolver. Temos as-
pectos do desemprego, das ações so-
ciais para tratar. Isso é uma forma de
desviar o assunto. As urnas eletrônicas
podem ser auditadas. Estou no sétimo

mandado e nunca vi nenhumquestio-
namento das eleições de que partici-
pei”, assegurou.
ParaodeputadoHildoRocha(MDB-

MA), não existe necessidade de im-
plantar o voto impresso agora. Mas,
diante das alegações de fraudes e des-
confianças levantadas por alguns seto-
res, ele defende que se faça um esforço
para adotar amedida.
“Vou votar de acordo com a orien-

tação do partido, mas, pessoalmente,
sou a favor do voto impresso. Acredito
que a urna eletrônica é segura, sim,
mas defendo que aqueles que não
acreditam venham a acreditar. Fui
eleito cinco vezes com essa urna e
deixei de vencer duas vezes. Mas não
é porque deixei de ganhar que vou
questionar a validade da eleição”, ob-
servou, para acrescentar: “Não tem
condição de fazer eleição com 100%
(de impressão) das urnas em 2022.
Tem que adaptar, as empresas têm
que desenvolver uma tecnologia. Não
tem tempo hábil para isso”.

PODER/ Grupodeparlamentaresdefende implantaçãoescalonadado registro empapel davotação, começandopor5%dasurnasem
2022.RelatóriododeputadoFilipeBarros, favorável à implantaçãodanova regra, deve serdiscutidohojenacomissãoqueanalisaaPEC
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Maior risco de
judicialização
Em setembro de 2020, o Supremo

Tribunal Federal (STF) entendeu que a
impressão do voto é inconstitucional,
porque viola o sigilo da escolha do elei-
tor. Amaioria dosmagistrados seguiuo
entendimento do relator de uma ação
sobre o tema,ministroGilmarMendes.
De acordo com a decisão, algumas si-
tuações colocariam em risco a confi-
dencialidade do sufrágio — como no
casodepessoas comdeficiência visual,
que precisam de ajuda para conferir a
cédula que foi impressa.
O risco é que, se o Congresso apro-

var o retorno da impressão do voto, de-
cisões judiciais barrem a iniciativa por
conta da inconstitucionalidade. Para
Raphael SodréCittadino, presidentedo
Instituto de Estudos Legislativos e Polí-
ticasPúblicas (IELP), a impressão seria,
na verdade, uma porta de entrada para
fraudes eleitorais.
“Sem dúvida, traz risco à garantia

do sigilo. Qual a utilidade da impres-
são individual do voto se o voto é sigi-
loso? E em que medida isso coibiria
fraudes? É muito mais simples a frau-
de contra um recibo impresso do que
contra umsistema eletrônico com for-
te estrutura de segurança, como o da
nossa Justiça Eleitoral. Além domais,
a auditoria é possível de ser feita com
os boletins de urna, que trazem o ex-
trato sem identificação do votante —
assim como um voto impresso indivi-
dualizado faria —, mas sem o risco da
manipulação de cada eleitor no mo-
mento da votação”, explica.
Para a constitucionalistaVera Che-

mim, a judicialização da questão é lí-
quida e certa. “O Poder Legislativo é
competente para criar e editar leis,
além de emendas constitucionais.
Contudo, isso não impedequehaja de-
mandas junto ao STF argumentando
uma suposta inconstitucionalidade de
um texto de lei correspondente ao te-
maoudeumoumaisde seusdispositi-
vos. Retornar ao voto impresso onera
as finanças públicas e é um retrocesso
político e cultural”, explica. (RS)

Em25anos de utilização das urnas eletrônicas, não há registro de violações.Mas começarama ser questionadas por Bolsonaro
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O presidente Jair Bolsonaro criti-
cou, ontem, os protestos contra o seu
governo que ocorreram no Brasil e
em vários países, no último sábado.
Pelas redes sociais, ele publicou ima-
gens do vandalismo no final damani-
festação em São Paulo e afirmou que
o protesto “nunca foi por saúde ou
democracia, mas por poder”.
“Nenhum genocídio será aponta-

do. Nenhuma escalada autoritária ou
‘ato antidemocrático’ será citado. Ne-
nhuma ameaça à democracia será
alertada. Nenhuma busca e apreen-
são será feita. Nenhum sigilo será
quebrado. Lembrem-se: nunca foi
por saúde ou democracia, sempre foi
pelo poder!”, tuitou.
Em outra postagem, o presidente

atrelou o vandalismo ao PT. Fazendo
uma referência à proposta de emenda
constitucional do voto impresso, que
pretende ver aprovada no Congresso,
Bolsonaro destacou que a esquerda
quer voltar ao poder na “fraude”. A
mensagem vem acompanhada de um
vídeo quemostra um grupo demasca-
rados atacando policiais durante ama-

nifestação. “Aos 36 segundos (do ví-
deo), um policial militar é atingido
quasemortalmenteporumapedra. Es-
se tipo de gente quer voltar ao poder
por um sistema eleitoral não auditável,
ou seja, na fraude. Para a grandemídia,
tudonormal”, postou.
O filho 01, senador Flávio Bolsonaro

(Patriotas-RJ), também criticou as de-
predações na capital paulista. “Nunca
foi tão fácil escolher”, escreveu, acres-
centando ahashtag“Bolsonaro 2022”.
Oministro dasComunicações, Fabio

Faria, juntou-se às críticas dopresidente
e do senador e questionou a aplicação
demultas amanifestantes quenão fize-
ramusodemáscaras. “Aindanãopubli-
caramo valor que o governo do estado
de São Paulo gastou comas ‘manifesta-
ções pacíficas’ de ontem (sábado), nem
o valor dasmultas para as pessoas que
estavamsemmáscaras”,provocou.
Damesma forma, o governador de

São Paulo, JoãoDoria, repudiou os atos
debrigaevandalismoocorridosnacapi-
tal paulista. Ele anunciou que a polícia
investigará as depredações e punirá o
quecaracterizoude“delinquentes fanta-
siadosdemanifestantes”.“Minhasolida-
riedade aosmilitantes do PSDBe todos

os brasileiros debemque saíramàs ruas
e sofreram agressões. A polícia está in-
vestigandoepuniráosdelinquentes fan-
tasiadosdemanifestantes”,publicou.
Doria acrescentou que apoia ma-

nifestações pacíficas, que não se de-
ve apelar para a polarização e que o
caminho é o da “racionalidade e do
bom senso”. “Repudio atos violentos

de minorias que usam agressões pa-
ra tentar impor suas ideias. Sou um
democrata e sempre defendi mani-
festações pacíficas. Não será um ex-
tremo que vencerá o outro extremo.
O Brasil merece mais que isso. O ca-
minho é da racionalidade e do bom
senso”, destacou no Twitter.
No começo da noite de sábado, um

grupo de mascarados depredou uma
concessionária de veículos, uma agên-
cia bancária, um ponto de ônibus,
queimou lixo e entrou em conflito com
a Polícia Militar. Houve briga também
quandomembros do Partido da Causa
Operária (PCO) agredirammanifestan-
tes de outras entidades ligadas aos gru-
pos de esquerda.
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